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A imprensa regional  -AO Q * o 
1SSã0 • 1S1ÓI'1Câ 

mal paga e mal julgada 
Não gostamos, francamen-

te, da argumentação urdida 
na última mesa-redonda da 
TV. Ou porque os casos 
que conhecemos, por cá, são 
diferentes, ou porque a nos-
sa sinceridade de processos 
não se coaduna . com a ma-
neira de ver das pessoas que 
ali foram tecer suas conside-
rações. 
É que, para nós, a impren-

sa regional não é menos de-
mocrática que qualquer ou-
tra, só com a diferença que 
é mais independente e mais 
verdadeira e vive rodeada de 
injustiças talvez maiores e 
não se priva de as denun-
ciar. 
Reparem, porém, como no 

mesmo número em que se 
verbera o procedimento dos 
falsos democratas, dos «de-
mocratas de aviário», se es-
crevem artigos'. em que se 
glorifica a democracia e as 
F. A«, se aplaudem as prin-
cipais -figuras do 25 de Abril. 
Pena é- isso sim- que não 
extraiam as conclusões que a 
linguagem franca dita, e não 
aquelas que a conveniência 
lhes impõe. 
O Cónego Urbano Rodri-

gues nas referências que fez 
ou sancionou à imprensa ca-
tólica regional foi quanto a 
nós deveras infliz.0 único ca-
so em que foi feliz e verdadei-
ro deixou-o esquecer, sem o 
imp8r. É a parte em que 
lembrava que houve retro-
cesso na euforia havida pelo 
advento do 25 de Abril, tal-
vez devido ao comportamen-
to da imprensa diária de Lis-
boa e Porto . Esta verdade é 

, Falecimento 

incontroversa e para ser to-
tal só é preciso acrescentar-
-lhe que a esse retrocesso 
ajudaram os demais orgãos 
de informação (rádio e tv) e 
muitos actos de indisciplina 
que por aí campeiam. 
Mas o retrocesso, que s6 

existe em certo sentido figu-
rado, foi também evidente 
nos meios urbanos, em toda 
a parte. Não é um retroces-
so à democracia, à liberdade, 
à socialização que se impõe, 
é um retrecesso ao esquer-
dismo exagerado, à falta de 
autoridade, à pornografia, à 
libertinagem. Há uma coisa 
que só a imprensa regional 
diz é uma verdade alarmante, 
de grande sentido futuro pa-
ra a democracia. É que nes-
tes concelhos a democracia 
não foi implantada para os 
bons e dignos democratas, 
mas para uma camada de 
oportunistas sem nível na vi-
da social, sem passado. da-
queles que à custa dos de-
feitos do antigo regime ga-
nharam fortunas que con-
servaram ou votaram fora, 
mas que agora entendem ser 
os eleitos. 
Daí que aquele que escra-

vizou o povo se proclame 
seu eleito, que o inoperante 
se diga líder e que os afasta-
dos por inércia, incompe-
tência e desonestidade, se 
aplidem de novos Messias. 
São essas mentiras que 

campeiam que impõe o tal 
retrocesso. Vejam como, 
neste concelho rural mas de 
nível sócio- cultural, quatro 

Continua na 4.a pág}na 

Mário Ramos de Azevedo 
Com 80 anos de idade, faleceu na sua residência no 

Largo da Feira Nova, o sr. Mário Ramos de Azevedo, casa-
do, e- um dos mais antigos comerciantes do ramo de fazendas. 

-Bem novo ingressou na vida comercial que lhe serviu 
para revelar as suas elevadas virtudes de homem com capa-
cidade para dignificar a classe e porisso está a Feira Nova 
de luto e pronta para lhe prestar as últimas homenagens. 

Deixou vários filhos, verdadeiros herdeiros da sua no-
breza de carácter a quem a Tribuna Livre expressa os seus 
mais profundos sentimentos de pesar, 

JAIME MACEDO 

Portugal saiu engrandeci-
do com a oportuna e expres-
siva comunicação feita por 
Sua Excelência o Senhor Pre-
sidente da República, Gene-
ral Costa Gomes, em 17 de 
Outubro último, á Assem-
bleia Geral das Nações Uni-
das. 
A língua pátria, idioma de 

Camões, soou pela primeira 
vez, bem alto, na Assembleia 
Internacional da O. N. U., 
que tantas vezes havia hosti-
lizado a posição do nosso 
País. 
Aquele coro que outrora 

se unia para apostrofar a 
nossa condicão opressora de 
`país colonial, erguiu-se ago-
ra.em uníssonó aplauso. Não 
só logo de entrada quando 
o Presidente Português se 
dirigia á Tribuna para falar, 
mas de modo inequívoco 
após ter sido proferida a úl-
tima palavra do seu impor-
tante e significativo discurso, 
pleno de esperança, de paz 
e solidariedade humana, que 
tocou em cheio e em pro-
fundidade a sensibilidade da 
selecta assistência, de alto ní-
vel internacional, represen-
tante das 138 nações mem-
bros da O. N. U. Estava 
ali reunida para ouvir o Mais 
Alto Dignatário da Nação 
Portuguesa, ansiosa por co-
nhecer, através da sua pala-
vra avalizada, qual a atitude 
de um País focado em todo 
o Mundo, desde o 25 de 
Abril, pela corajosa política 
que iniciou e desenvolve. 
A grandeza da nossa mis-

são no Mundo como nação 
civilizadora e humanitária, 
que havia sido imterrompi-
da, acidentalmente, contra os 
«ventos da história», foi tra-
zida á superfície pela pala-
vra simples, generosa e inci-
siva, do nosso Presidente da 
República, tocando a corda 
sensível d a solidariedade 
humana que sempre foi apa-
nágio da gente portuguesa. 
Afirmou com autoridade: 
Não sou optimista ao atri-

buir ao Povo Português um 
saldo histórico fecundamente 
positivo: Contribuimos de-
cisivamente para o conceito 
planetário que o Homem de 
hoje tem de si próprio; Es-
tivemos com os pioneiros 
bons em cuja legislação a 
abolição da escravatura foi 

mais uma conquista da ciên-
cia jurírica. Demonstramos 
que a pobreza de recursos 
não impede o fenómeno fe-
cundo duma vivência inter-
racial que torna os povos 
mais irmãos e mais unidos; 
no grande espaço de expres-
são portuguesa, 130 milhões 
de pessoas respondem por 
esta afirmação. Somos um 
povo europeu em cuja paisa-
gem e arte se amalgamam 
influências de todos os con-
tinentes e em cujo sangue há 
marcas genéticas dos clãs 
europeus, das tribus do nor-

A construção 

do Palácio 

da Justiça 
Foi tornada publica, esta 

semana, a notícia de que ia 
ser adjudicada a obra de 
construção do Palácio da 
justiça, orçada em 17.000 
contos. 
Queiram embora encobrir 

a verdade total sobre este ca= 
so, o certo é que estamos 
perante um melhoramento 
que agrada totalmente a alguns 
(poucos), é aceite com rebuço 
por alguns mais e desagrada 
à maioria. 
Porquê? 
No que refere aos povos 

de Feira Nova e Amares, que 
compõem a Vila, o Palácio 
agrada, sem entusiasmo, a 
duas espécies de pessoas: os 
que, sendo de Amares, enten-
dem que ele ficando no Bárrio, 
é um mal menor, pois não 
vai mesmo para aFeira Nova, 
e os desta parte nova da Vila 
que entendem que ele ali si-
tuado a meio desloca as repar-
tições da parte antiga da Vila, 
com o inerente abaixamento 
sócio-econ6mico da já depau-
perada Amares, trazendo, con-
sequentemente, a sua anulação 
e o prodominio ainda mais 
acentuado e total da nova 
Vila, que no aspecto econó-
mico e populacional tem a 
vantagem de 1 para 5. 

Todavia a construção como 
vai fazer-se desagrada a um 

«Continua na a. 11 página> 

te ao sul da África, da Ásia 
e das Américas=. _ 
O Sr. Presidente falou 

com toda a sinceridade. De 
coração nas mãos pôs a po-
lítica portuguesa com tras-
bordante clareza: «Estamos 
perfeitamente determinados 
a salvaguardar a pureza dos 
princípios e objectivos revo-
lucionários: Devolver ao Po-
vo Português a dignidade 
perdida, implantando condi-
ções de vida mais justas com 
instituições democráticas plu-
ralistas legitimadas na vonta-
de do povo livremente ex-
pressa . Iniciar o processo 
irreversível e definitivo de 
descolonização dos territó-
rios s o b a administração 
portuguesa. Não mais admi= 
tiremos trocar a liberdade 
de consciência colectiva por 
sonhos grandiosos de impe-
rialismo estéril. 

Mais concretamente ainda, 
abordou a descolonização 
em curso: <No processo de 
descolonização manter-nos-
-mos fieis aos princípios do 
Direito Internacional da au-
todeterminação e indepen-
dência; na aplicação concre-
ta dos princípios, teremos a 
flexibilidade de espírito su-

«Continua na 4.a página 

5,8 COLUNA 
Diz Costa Pereira na sua 

excelente <Boa Tarde, se-
manalmente inserta no jor-
nal de Notícias, vespertino 
de sábado: 

«E o homem «saneado 
afastou-se. De consciêencia 
tranquila, sem dúvida. Des-
gostoso, certamente. Mas de 
nenhum m o d o revoltado 
nem rancoroso . Isso estaria 
em contradição com quem 
sabe e sente que a verdadei-
ra democracia é a que se faz 
e não a que se grita... , 

Tal conceito vem adaptar-
-se formal e pefeitamente ao 
caso de Amares, sobretudo 
no concernente à última ge-
rência da Câmara Municipal, 
trazendo ao concelho uma 
data de melhoramentos que 
até nem foram gritados, mas 

Continua na 2.4 pagina 
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Poupança de ener-
gia e1èc$rica 

i r t 

Campeonato tila Il Div isão — Rog sooa l - da Bi aga Vai ser lançada em Por tu-
- gal uma campanha de pou- 

pança de energia eléctrica, Desportivo de Joane 1 F. C. Amares 0 
z. _• ' _ t I i «no sentido de ajustamento 

Iniciou.- s _tlo_passado dõiingo o •ca!iipeonato)daL(ios consumos as necessida-
2.a divisão 'da A F de Braga prova a que o nosso clube des efectivas, nas melliores 

concorre uma vez mais . - ock.z j energéticoD — segundo «nora- , 
r 1,0 ' Por.,troca com o nosso adversário o jogo que de- cia a Secretaria de Estado da- -Com a`reuniãò ina;émbai= contempla também os figuri , 
veria realizar•se ,em Amares foi :disputado em Joane. Sa- . Indústria e Energia, a,qual, a xada do seu país, aquele se- nos e os vários modelos que 
bcamos de antemão tratar-se de um -jogo difícil dado ` propósito, recorda:' -' nador democrata pelo Estado Deus mandou para a rua fa-

do Massacltusetts terminou zer reclame das costureiras. 
que iríamos defrontar- urn- adversárío- corra - aspirações e.• . _ _ --uma- visita- de-vinte e quatro---  - 

de fuel-oleo e cárvãó ' uë 

•ad o U NOA •ainda•por cima- no seu ambiente.- Essas - dificuldades fo--•-
ram em parte confirmadas mas a verdade, é,que a nossa do mundo, incluindo a Eu- feita a convite do ministro 
equipa•estcúe z-alturzNo antagonista e só saiu derrota- roga, determinaram especfa- dos Negócios Estrangeiros, t 
da~ or ué a sorte não est •vé pelo " cu tlado e ainda *ot- éulares subidas ' dos preços dr. Mário Soares, ' e que lhe modestamente executados e, 
p q ei • pe lo •; j permitiu avistar-se" não'-•' só y portanto,, verdadeiramente 

que-viu-validàr ti ni golo que fora`preccdido de falta rtí- dos .combustíveis, com im- com o Presidente da Repúbli- _ sentidos pacto fortemente desfavorá- pelo seu- povo: E 
-tida sobre o -nosso guarda-redes..---- --- —  - ca, general Costa Gomes, co-- se o que aconteceu após o = vel =nas balanças- de- paaa-

Sincerante ficamos satisfeitos com a actuação da mentos da genera'.idade dos mo-também com'vários mem=-. ,25 -de Abril; obliterando os 
nossa equipa que actuando de início com cautelas de- (países importadores. Daqui bros do Governo Próvis'ótio•' edis amarensees do seu mu-
rfensivas<como aliás,lhe - competia pois, jogava fora Faca- resultou um movimento, de e drversás outras éntidádesy nicípio foi sequência normal 

boti por discutir; o jogo. palmo a =palmo e SÓ não. marcou -consciencialüação de'rrruitos de poltica representati vase edconómida deida-' deão deixou ide çser. aão lgo País, 
rpdrque'o•juiz por indicação do - seu auxiliam.assinalara ;t•aíses uo sentido de se póìt- Portugal. ` ` "anacrónico entre os vários 
`um hi 1téticó'fôra,dé á o a Zé' oão abulando umtgo_ par, ao, máximo, a energia. P„ , 1 g; j £ F Q nosso' país anão' poderia rmelhòraméntos que se ` fize 
lo!,de'bandeíra,,O'Úbitro -.que' no' conjunto não ëstève deixar de sei integrar nessa ViNaverde ,'Cc bFa'[: iram em 4 anos e os'dizásseis 

, , , u ef.  'r' ' i , anterior' s de marasmo in-
{rtigttoanal, conietetí 3'?rros imperei e.que,acabá- 'or èntação generalizada,,,ça- 4 • - - ( H „ = ea ,;• tr3 ••E'c`l. ' _ UMa con`éebfvel ., , r'acterística. de. uma épòca s ,•- , .-L .: •9+ ^.ìi Fram.porecontrjbuir para a nassa derrota.•,£,-, , 9 .-,;,7Q e _ Note o L'eitór que nenhum 

LPerder,por.um gólo i-no campo ide uniu,adversário nova a que' todos ' terão de ag ••ir , •® serviço  
se adaptar,» 

com spiráçõ"es' náó' 'deslustrai e•• muito- especialmente au No ã m b i t o da rèf¿rida d' tb$eC•6 aeiã» 
,porque essa derrota se fícou'a`devèr à actuação dó ãibi- rcarpan ]i a, aquela Secretaria 
.tro.do, encontro. , ,dei Estado, vai recomenda'r'a n;r t, siY,^. a m 
moa PClo-que nos- foi dado verificar estamos - convenci- = todas'-as'câmaraslmunici pais 
--dos. que. temos•egúipa•para fiizer tiguraie_ quand•':mais 'que :restrinjam ao minhiló'as 

habituais iluminações - festi-
-ródàdõs'ós'nõssús rapazes ainda ir•,o darrque;falar:7r n Yo JJ,  ,_ S , . vás do período do Natal -e 

A nõssa equipa aprest_ntou' etii¿:Joane a•ysegúif1 ,do•Fim do- Ano. r 
,constituição: a ii --- _ 

_Lt , l!Nunq, Veloso•(Darque),Ernesto,,Gonçalvesxe Do- • d K n1 : 
rmingos;rQuilhérme,-Magalhães' e,Bertd; Zé• MZé=jóão e J  '"ra  rt " , -
-Lemõs (f2otirigues). t c: 

ob =oi ' ar 
_=ra bDè'•óis„dos-nomes que dem s à publicidade'no nú-
_mero;.,anterior,,damos' hoje mais a dq.alguns amigos dó 
-concelho1-e,.•db• seu: desporto 
• 2bfri9i9l ,a • fgì•rtila ?C•:3 r.l 

-uz otilican vb abrb1lì ii:ty i Transporteï' " Y'' A "8; 050 
nn. ' •• ^ ? r,n ^•:, r.s1:•,•,1„ -&• I ì ? ït;i °,1' F, 

.António.Costa--.d...•.,a..•— 2oIM • 1› • :agi 1, 250$ 
Dr. Paulo Macedo +,:;rl :.•: .r:,; 5A 'OOOá 
Paulo Macedo ,y L a3t: :rI : ;7:;5r>,1-000$ 
Eduardo C.NFeinandes (5 dói.) -r :;a 5f : _ z 125$ 
Alfredo dé'Sousa` e T, b afj ; zis•r: t-rú 100S 

í-Tomé .Macedo- s:i! .: 100S 
José,Ferreira ".,• i, 100$ 

_.Carlos Re`beloq, •trsll•xy ^• ' 'o'- S7 '=' ',,•.' rz 20$ 
Anónimo: ,,.., e,up -sm s ;•, s• 50 
-D rn'i"ngos FérreiraáD'ias • •J . iaf ` o , s1i r r 5i 203 
João Fèrnandes Alves'', •b 3 , r ' •Ir• m9. 1005 
José Pereira da Silva ,1Q0 
«Antónioj,Macedo r! o 3> -ri,)!' ,a9Yrtil•, ;.:, F, r •a 1005 
LCarIbs •Faustinò ur izr:lb .oi t-•8 or: ob -r• I át9 9L; r100 
Agóstinhò:Rodrigues,t;, 'ri e - -i i:'  10p  

-3h zst .•,t:ta rrc : oa ,. Cr, ?-A transportar " n" frr 12'3151) 

•ilata• o2r-1 , o20, .0 lntares conta consigo r,y•p•.,_,tng -r o 
ín?Up moi oF¡i;)E7;È:i t,e• og`i 1•.2 ")! 45F 1" n' o• 
-iab.8bi3v s eup •i:r•z AM 

1 sal az 9r.:•os37',o, 

9lrs?r7•dti ts•,,r « orei-lrt 9,amanha ,.é à9oyla ;+ 
•oq rviio5l.,.• ►,• ioaro• •f• ••• •g 
-9grni., ar•zoih,a;a ?,'rlrrvz 
r «Corai reendemos a c i m-a, tiã3Jz9 ~ i,Li1 p•• 

,rhnix o'r:s;::stsl•;roo zi•ta9 P -a èílti'dò: o desafió. que• os 
ofi;aStno:o sal.' n, u,,t;::='r. -portugueses enfre ri tarn agora 
sb oz2iaortq oV,> :np -ii 3 til ` pa lra ã - construção de uma 
-zoei-t: u=s_t •ãbti,;ul a. jà do clube trova- democracia em Portu-

gal. Há duzentos anos que 
cada geração americana tem 
'de aprender de novo as li-
ções da dernocraéia e como 
preservar uma sociedade li-

cada geração tem de 
''conseguir as--suas próprias 
garantias de 'uma Imprensa 
livre, de um Governo livre 
e do direito de votar; nada 
-disto pode alguma vez ser 
tomado como certo; ca d,a 
puma destas-- coisas tefn de 
ser aprendida continuamen-
te, à medida que a nossa na-
ção se modifica e cresce.» 

Esta foi uma das afirma-
cções feitas pelo senado r 
Edward Kenney, na reunião 
-realizada ontem de manhã 
rna embaixada norte-america-
na em Lisboa e na qual sub-
línhou' que gipara Portugal o 

Y it•-;. ax=•b c,o y 'amanhã -'é agora.» t . 

Cana paÚà e áà íl ia 
aia ©. alargamento 

- condições d e rendimento 

a Ir a N+n ul• 
.;.,•3'. 2 

• a•&• o ra&-.•,qu e e f o=â• r 
las ,   i:rno a r e o• 
9;Jp 2 ,.. *II3Tc•r119fiI `Jí') 4• r n ^.•N?r; •.~,, F•, , 
?rui ,y•Ììn'r"p rr'"'YC1I 

roQf1:3A'j r.z Aü 6ti^.t1úG..   

q -• horas à- capital portuguesa, 
afectam importantes zonas 

Á .• J 

vida de uma nação livre; re 1 Vila Verde que tudo tem 
feriu-se elogiosamente à para as chagas do corpo e 
acção que Portugal está'a lé= da'alma, só lhe falta um ei-
var a cabo no que respeita a nerna preventivo de doenças 
a descolonização e prometeu infecciosas c o m contágios 
que os interesses e as neces- que atingem a honra é digni-
sidades da nação portuguesa t dade de um povo què preci-
=serão tidos em, conta pelos sa de saber viver para não 
Estados Unidos», acentuando— se subverter Amares, que tem 
a necessidadë de « re"tiovar e- a.Feira Nova como volume 
fortalecer os laços de amiza- de preconceitos, s o f r e da 
de entre os dois países>. mesma crise de iniciativas e 

Estamos numa fase transi-
tória para a formação de urna 
agência . de c a,r á- c t e r. mais 
amplo,-mais agressivo e mais 
actuante> — declara. em en-
trevista cone-,t-,ida-ao « Diário 
ide Lisboae, que a, publicou 
ano sua edição de há ; dias,' o 
(jornalista-Alberto; Villaverde 
Cabral, . n o v o director da 
-Agência ANí. J 

.3 « Uni a agência--deste 
j,ro tem p.>r obrigação carsís-

•zerEos-egtiívoco• q.. `t;á•.no 
estrangeiro e apresentar, aí 
_uma  imagem correcta do 
-Portugal de hoje-- acres-
centa Villaverde-Cabral- acen-
-tuando: { 

«A AtvJ será, , forçosamen-
te, uma a-ência r ao serviço 
da Democracia. Para , isso 
contribuirá„em.Portugal, pa-
ra o processo dè.democrati-
zação e.. no estia;tteiro,,para 
que a imagem, disse" mesmo 
processo seja dada com ã fi-
delidade que certos meios 
reaccionários procuram con-
.trartar.> 
-, E_a termítlar, •afirma; 

• « Vamos começar- a . traba-
•lhar já. Sabemos qual a im-
portância da,ANI, neste , mo-
•mentõ. ; P o r ` isso a nossa 
actuação tem que ser rápida. 
E vai sê=1o.D 

-VILA  
k Kennedy'éxprimiu-ainda o Conheço ó concelho como 
seu desejo de que- Portugal as palmas da minha mão. A 
siga trì'ànter « o ' lugar ,a que vila, bem alinhada e rica em 
tem direito entre as^mações adornos comerciais, conver-
•lïvres e,iridependentes=, que te-se, ao,doiningo,lem poiei` 
«r e j é•i t e os 'extremismos, ro « doméstico de aves ali-
quer da direita quer de es- , men.tadas'pela- natureza,- de ' s m  
-querdam; e' q'ue• as• eleições portas•fechadas,!p e,I o s ho A Redacção _. deste c,«Se-
'do próxim`olano• «sejam uma mens.' chefes de família- mui- r; manário>• pede, a'todos =os 
expressão justa e completa atos gtre,não,vêem.,o•que-fal-- ilustres —colaboradores o 
dà"vfintade `do povo portu= ta na sua terra. para'. se, pas-, favor de enviarem•as, suas 
rgìtêsD. o - saras horas.de=lazer, culti-

Edward Kennedy destacou, varado o espírito••e fugindo2• 
tàinbém,"o•pa = pellda impren -aos -gorgeios- doentios deL--
sa1e dás' escolas, principal= 
mente das -Universidades, na 

laço '*existe entre 'este' seu 
ocráado ̀e o " últim*b elenco mu- + 
.nicipal,de Amares; que,,ncm 
conheço. Por ` istó, niais di-
reito tenho a proeurài,julgar 
;os actos dos` homens 'qüe o 
corï.stituiam. E'se todos éles, 
évidentemènte, `,j pertènciatn 
ao,pártidb;único que regia a 

;instituição totalitária `portu-
ãgucs2,;e,tal . partido foi:extin-
to, por,nefasfa faltá dé dènío-
cracia, não JiriÍpede que al-
trutïã, d.os seus , partidários 
sejam recuperáveis, , re sna actual 
conjectura. r•_rt 

;Sobre a recuperaçao de 
elementos-- alguns preciosos 
—do antigo regime, o' nosso 
Primeiro- Ministrei falott"exa-
ctamente dà Varanda do Mu-
nincípio do" Portõ, -,'quand'o 
visitou a cidade, - nüm. dos 
seus brilhantes -improvisos, 
~habitualmente. 'simples'-' ` de 
éxpontaneitladé. ..,• - r 

Ora, o siuónime pert, fèito 
e literal de , « recuperara e 
T«reaver o que se perdèu> e 
não há dúvida ter ,perdido 
Amares um grúpo.dê'édis, a 

_que " chamou' fascista;i• imas 
démónstroti•,por, ysua {actua-
, ção administrativa- e`seu ira-
balho ingente pelo concelho, 

_ter feito democracia, sem a 
ater, gritadoi 
_;.,,Não é verdade, - Leitor? 

s 

J , EME'ABRIL-. 

a2- N , A---- Na ,última «5.' 
Coluna» lê-se no 2.' pará-
grafo da 4.' página: --rrsr~ 
... índios do Canadá, anti-
gouíssima. Não! P- antiquíssi-
ma. 

PR l B U NN-" LI V R E 

fiotícias , e -a" tigos até` à 
—quarta-feira -.,v, cie;l •1 

alunos cansados por;falta de-f t  _Redacção-
estimulo. •o 

r 
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Escreve: -- Flísio. Gonçalves   

r st o -N11 3 ;s1 
1 O -- fundador, da Tribuna 
Livre , nunca 1a abandonou 
nem lhe .fãltou com a assis-
tência- maternal» que,os pais 
devotam,aos filhos queridos 
que:setpodem revelar pro-
tectores presentes- e futuros 
de.numa ,sociedade -, fugitiva 
das:,suas obrigações sociais. 
AfTribuna livre < précisade 

uma- assistência, - permanente 
que - arranque -dos-espíritos 
embrionários ;;as_'qúalidades 
que,todbs podem ter quando, 
verdadeii amente,..,respeitam 
a cetiqueta?ilnacional•com , 
nome de -Portugal.•Acíma-de 
tudo está a honra da. Pátria 
,em•qué,nascemos-e essa hon-
ra depende: da-qualidade -dos 
homens,rque•a,formahi,, pela 
.sua-educação-e cultura e_te-
retnos•.u.m, permanente ] res-
peito'- 4s, povos qu'e se crvi-
lisaram colocando=nos numa 
posição de mendigos,~ bem 
conhecida e sentida quandó 
pomos os pés fora da porta 
•Luzitana•.,)ìAfvTribuna Livre 
iá:cá;estáva quando chegou 
0 25 dei Abril-com, as, porias 
abertas aos homensde todos 
os-gostosc, políticos. Nunca 
regeitou,;a colaboração, de 
,quem- escrevia: ,e trabalhava 
para o bem.da nação. 
Poucos, artistas-.'apareceram 
,para,, a-'cónstrução ria? obra 
da- r• Salvação `Nacional que 
agora,,mais;.dei n'üiica;upreci-

ì ! sa de-1auXílfo3 que .liberte-o 
-povo; da asfixia- em • qúe.!vi-
via. Os Ama.renses respon-
sáveis,;•apelados pela Tribu- 
-na, não , devem . ser vítimas 

I 

o#, . . 
amisades e.tolher o progres-
so qüe agora cómeça,na ge-
rência da comissão adminis-
trativa há pouco empossada 
pronta a_ continuar a servir 
a missão - nobre do progres-
so e a servir , democratica-
mente,o interese geral , das 
,populações ainda com carên-
cias de primordial importân-
cia para a sua fixação. -
Dormirão o Sono dos- jus-

.tos aqueles que concorrerem 
jpara obras de progresso e 
pacificação. 

.S.- &Martin•ot_e S.to 
a.•, .- And'ré' -

z,,ti: i.. •• azer 
c •!., EM ear.r° do In 

e eíedufe 
rF A• 

As grandes festas rel)gio-
sas, que. se realisarani nas 
igrejas destas duas freguesias, 
e+n . homenagem aos s,e u s 
órábos,' nióstram a necessi-
dádé' -da L-existência da Igreja, 
coìno governo,,imutavél"de 
-doutrinas' infalíveis para os 
inales gGé`sói`a#ügem 9 quem 
os desconhéce ou nelas não 
acredita, a sociedade esfor-
ça-se para se aperfeiçoar, os 
'políticos buscam doutrinas 
que resolvam os problemas 
sociais e a Igreja., impávida 
e serena, igual cri boa 
para todos7 continua á espe-

-- ra que os « metereologistas» 
não apontem qualquer tem-
peratura- -i elevada , que' nos 
queime na- caldeira das qui-
m3ricas . ilusões» . Al 

UM SÉCULO DEPOIS... 
da sua -indolência) nem apre .. - - r - .. ; 
•en.tar) queixas(do3- seus, pró-
priosiabortos. 

7P<AaA£6® 1D4-JUSIUÇA 

' Custa 15.000 contos o no-
;vo Tribunal que vai ser cons-
tr iido no.lugar_-dos Guiamos. 
Faz parte do, plano de,urba-
nizaçãd déssa zona e'é o pri-
meiro sinal dá í6 liSáção des-

sa grandiosa obra de melho-
• ramentó da slide ido—conce-

lhoit,1 1!tz9,xsaix•i 5L 
Algumas, : .Repartições Pú-

blicas serão anexadas ao cor-
po esbelto do fôró -júdírico 
para,sairêrii , o-acan}iarri . 
e desconfortó em ,, que —se 
mantém.-, O. projecto já não 
é novo, -e,a suaLçxecução,era 
esperadá.com ansiedade pe-
los Amarénses' -ciósos ' dos 
seus direitos dé autonomia 
ameaçada> pot'arnbições que 
provocaram naturais irrita-
ções que. Ffizerainl pasmar 

Dá ibéxfura de uma es-
trada que desse, acesso a 
ui va pontèj que ligasse Navar-
ra-Braga -- ao concelho de 
Amares -- continua o barco, 

"ë ó barqueiro à dar `desr.ejo 
ao trefego que em dias do 
`mercado da -- Feira Nova, é 
' iritenso, • sendo' no"inverno 
quase impraticável. -Quando 
é que Navarra terá uma'pas-
sadeira? 

A n Ì F;' e r,, S_á r i o 
s_ 

-sl No, próximo dia 12,:passa 
mais urna primavera natalí-
cia da sra' ID. Deolinda .Viei-
erá!AnUtáde,• esposa querida 
-dò) sr. Eduardo da Costa 
-Férnandes; nosso antigo ca-
marada gráfico, ,actual mer_te 
remigrados no Canadá. 

Enviamos à aniversariante, 
bem como a seu . dedicado 
esposo, as• ,maiores felicita-
-ções, 'e 'que tudo lhes corra 
- consoante ,os' sèus desejos 
são os nossos votos. . :.) 

Aniversários 
l•ãZC i! d. : gD5: 

' 
fim No próximo ,dia 10 passa 
mais um aniversário . natalí-
cio o menino Henrique Ma-
nuel Soares da Silva, filho 
do nosso assinante sr. João 
Batista da Silva e de D. 
'Olímpia Celeste Soares da 
Silva, residentes em Lisboa. 
"rNo dia 11 a sr. D Maria 

rAng'elina Azevedo Dias. 
z` Neste dia festeja também 
o seu aniversário natalício o 
nosso jovem colega de tia-
balho sr. Porfírio Augusto 
-da Cunha Antunes, actual-
mente a cumprir serviço mi-
litar no corpo de Fuzileiros 
Navais em Lisboa, a quem 
enviamos cordiais saudações. 
No dia 12 o sr. :António 

da Costa Abreu Dias, funcio-
nario superior dat C. P. E. 
no' Porto `e nosso ' dedicado 
assinante e conterrâneo. 
-No dia 13 o sr: `i António 

Bento Dias, a menina filaria 
Ester Machado e Dorinda da 
Silva Martins. 1 ' 

Tribuna Livre deseja a to-
dos os aniversariantes que 
passem um dia muito feliz. 

? Um dos maiores - escanda-
i los -para quem conhece a 
Avenida -Afonso Manuel de 
Caldelas, e a falta de águas 
e saneamento nessa zona, 
pelo menos. Não é por falta 
de` reclamações dos hotelëi-
rros que se vêem com difi-
culdades para despejo das 
fossas exalando uni cheiro 
nauseabundo e perigoso pa-
ra a saúde Pública. 

Aqui„ .deixamos mais uni 
,pedido a quem , de ' direito, 

w 
-Do correspondente 

, 

ur -
MERCEARIA PIRrS 

FAZ 25 ANOS!  

No < passado dia 4 de De-
zembro o snr. José António 
Pires, para comemorar as 
bodas de prata do seu esta-
belecimento comercial, ofe-
receu a algumas dezenas de 

'seus clientes um «copo de 
.água„  n 

No final abriu uma gar-
rafa de vindo do Porto, já 
`também com -os 25 anos da— 
abertura da mercearia,-e re-
s e r v a d a propositadamente 
para esse ocasião. 

At Tribuna é do-Concelho 

Assine-ci e - Divulgue-a 

> 

A construção do 

Palácio da justiça 

j Continuação da i.a página 

numero maior de passos da 
«grande» Vila. De Amares, 
aqueles que entendem que o 
mal vai em tirar-se a Justiça, 
de onde está, pois é o declf-
rieo dos ses interesses. De 
Feira Nova, os que entendem 
que situações intermédias 
nada valem, mormente neste 
caso em , que não vislumbram 
união urbanística possivel. 

O , resto do concelho, a 
-sua esmagadora maioria olha 
com apreensão esta constru-
ção, de'dezasse₹e milhões de 
escudos, quando o concelho 
tem talta de escolas, de cami-
nhos, de electricidade, etc: etc. 
feuquanto numerosas famílias 
vivem em autenticas cortes. 
Em nome dos descontentes 

têm, aparecido dísticos nas 
paredes e no chão e panfletos 
a pedir que a obra senão faça. 
É o clima actual. 

Unia comissão dirigiu-se à 
Câmara e às autoridades su-
periores a propôr o acaba-
mento de uru grande imóvel 
que albergaria todas as re-
partições municipais e judi-
ciais mediante o gasto de 
3.000 contos. Aceitava todas 
as condições que lhe fôssem 
impostas quanto a estruturas 
e valorização. Este projecto-
-proposta foi posto de parte 
na semana finda. 
O Palácio é obra da ante-

rior Câmara que apadrinhou 
*a sua localização e encontrou 

`. na direcção do Grémio a cor 
respondência necessária. Tu-
do o mais que se queira dizer 
e pura mistificação.- Ela cri ten-
deu que essa quantia enorme 
para o meio só viria para•es-
se efeito e dessa , forma se 
ílirninaria - a pressão e desa-
cordo que existem, pois quer 
queiram quer não, este é o 
remédio salutar, embora caro. 

Gastar 17 milhões de escu-
dos, nurn prédio quando falta 
tudo ao povo, parece um pou-
co mau, -mas o mal maior é 
estarmos privados de progre-
dir na construção urbana por 
se continuar a viver agarrado 
às leis do antigo regime. 
Afinal essas leis e o espírito 
anterior ao 25 de Abril vivem 
intensamente no nosso con-
celho, até que o povo faça o 
que fez o povo do Porto 
frente à sua Câmara. 
É ou não verdade que pas-

sou o tempo de dizer que 
não a- tudo, de argumentar 
corri leis caducas, etc.? 

Line a 
, 

Hoje, nos Bombei-

ros, pode ver 

«Os 10 Gladiadores» 

Os «democratas» 

de Amarei 
t 1 , 
era aliànça-com o 

M. R. P. P. 

de Braga 

Pois é. Quando não lia 
princípios, quando não ha 
outro horizonte que não seja 
o da libertinagem, tudo é 
possível. , 
Assim aconteceu sábado, 

-nesta Vila. O Partido do 
Centro Democrálico Social-
-C. D. S.- organizou uma 
sessão.-. Elementos locais, 
com responsabilidade nos 
actuais quadros políticos, 
contactaram os elementos do 
.M.R.P P. que dois dias de-
pois tinham assaltado e dani-
ficado as instalações distritais 
do mesmo Partido, em Braga. 

Carros à ordem, despezi-
nhas pagas, pastas com ins-
trumentos contundentes, um 
sigilo completo e à hora da 
sessão lá entram os M R.P.P. 
e os seus acólitos de cá. 
Tentaram perturbar, des-

feitar, criarem arroaça mas 
como a gente destes lados, 
por mais pacata, também sa-
be reagir, eles foram calando, 
silenciando e depois retiraram 
ia com alguns empurrões , e 
Pontapés -de mistura. E reti-
raram com rapidez pois, a 
coisa estava a engrossar e to-
mava espectos de vir a servir 
de exemplo. 

Acharão bem, as autorida-
des distritais em implantar 
aqui este clima? já se sabia 

que certos elementos só po-
deriam conduzir a isto] Não 
estarão a preparar mais des-
graças para o Concelho? 
Como sintonias do banda-

lismo de tudo isto contare-
mos um lii,oisódio ligado a 

este caso. É o facto do prin-
cipal M.R.P.P ser um mo-
ço de uma família distinta 

que devido a seus actos teve 
de abandonar o lar paterno e 
se justificou perante os cole-
gas: « meu pai é fascita, não 
posso viver com um fascita» . 
E nós, senhores responsá-

veis, que havemos de pensar 
de uma comissão de recen-
seamento que faz isto.-

•á•d••õe• de 
> •w 

Estrangeiro 

ºias—anm   2S0$00 
Se- mestre  180$10 
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Missão histórica 
ficiente para salvaguardar os 
interesses dos povos a des-
colonizar; seremos dinâmicos 
quanto o exigir a impaciên-
cia de quem toma uma tare-
fa com muitos anos de atra-
zo e tão pacientes quanto iri-
dispensável á felicidade dos 
povos ,que sofreram na carne 
as consequências da anterior 
situação política portuguesa. 
Saberemos evitar figurinos 
estereotipados e procurar pa-
ra cada território a solução 
mais adequada á garantia da 
génese feliz de uma nova 
pátria> . 
. Foi electrizando a Assem-
bleia, ajoujada de ouvintes, 
que atentamente o escutavam 
como Chefe da Nação Por-
tuguesa velha de oito sécu-
los mas rejuvenecida pelas 
estruturas democráticas que 
a estão a reconduzir ao pa-
pel humanitário que lhe vem 
desde ' a origem. E conti-
nuou: =No seu instinto de 
intercontinental humanismo 
o Povo Português conside-
ra-se irmão de todos os po-
vos oprimidos e declara a 
disposição de contribuir pa-
ra todas as iniciativas que 
visem debelar ' a fome no 
Mundo, melhor distribuir as 
riquezas e salvaguardar os 
princípios d a Declaração 
Universal dos Direitos do 
Homem». 
Quase ao terminar, o Se-

nhor Presidente da Repúbli-
ca toca,- bem de perto, a sen-
sibilidade dos chamados po-
vos de cTerceiro Mundo-
.«Quantas canseiras e esfor-
ços .desta Organização têm 
- sido` estéreis • quando os or-
gulhos egoistas calaram a 
voz da Justiça e da Razão. 
Mas em larga contrapartida 

Y quantos fracos sentiram 
apoio, quantos oprimidos fo-
ram libertados, quantos po-
bres foram amparados, quan-
tos exaltados sentiram o re-
dículo das suas posições a-
paixonadas. O 29.° aniver-
sário abre novo capítulo de 
uma Organização que se-
guramente consolida a mais 
tran,cendente instituição que 
o espírito humano soube 
criar. A todos os que di-
recta ou indirectamente con-
tribuiram para a génese e 
` funcionamento da O. N. U. 
a nossa gratidão por nos ha-
verem ' oferecido mais um 
Dia Maior da Humanidade.» 

A Assembleia Geral da 
O. N. U. reuniu-se, exclusi-
vamente, para ouvir a palavra 
do Senhor Presidente da Re-
pública Portuguesa, cheia de 
interesse. lá no banquete 
oferecido em sua honra pelo 
Secretário Geral Kurt Wal-
dhein, . no dia da chegada a 
Nova Iorque, à troca de 
brindes salientou-se esse in-
teresse na afabilidade e jus-
tiça das palavras proferidas. 
Todos os comentadores refe-
rem o clima de simpatia pe-
lo Portugal renovado que, 
de vitória em vitória vai con-
seguindo um completo des-
gelo diplomático com aber-
tura a todo o Mundo. 

A voz de Portugal, retem-
perada no caminho da demo-
cracia pluralista em proces-
so de consolidação, foi escu-
tada com respeito e admira-
ção, nunca excedidos nas As-
sembleias da O. N. U. 
Nota importante é a ado-

pção do idioma português 
língua de traballo da O.N.U., 
sugestão que se havia posto 
poucos dias antes, durante a 
visita a Lisboa do Director 
dos Serviços de Informação 
das Nações Unidas, que de-
clarou pretender editar pu-
blicações em português. Mais 
um motivo de grande prestí-
gio para Portugal. 

Antes de se dirigir á As-
sembleia geral, o Senhor 
Presidente Costa Gomes ofe-
receu uma tapeçaria á Ga-
leria da Organização, que 
ali ficou exposta entre as 
obras de arte oferecidas por 
outros países. 
Toda uma série de prome-

nores se poderiam registar 
á volta desta histórica visita 
á O. N. U., que representa 
mais um marco importante a 
assinalar na vida da Segunda 
República Portuguesa, que 
vai criando foros de respon-
sabilidade e assentuado pres-
tígio. Para nós, portugueses, 
já não há cortinas de ferro 
nem de bambu que resistam 
ao ímpeto da nossa força po-
lítica em todo o Mundo. E 
neste acto histórico, como 
pudemos ver pela imagem e 
som da T. V., observamos 
toda uma Assembleia Inter-
nacional, de pé, que prestou 
homenagem espontânea e 
sincera, brilhante e calorosa, 
á Nação Portuguesa, na figu-
ra veneranda do seu Presi-
dente da República. P o r 
mais esta missão histórica, o 
povo português lhe ficará 
muito grato. 

Relações luso-norte-
-americanas: Auxilio fi-
nanceiro e cooperação 
no campo da saúde 
—Depende, das priorida-

des que Portugal indicar o 
auxílio económico a prestar-
-lhe pelos Estados Unidos= 
— d-clarou ao matutino lis-
boeta < Diário de Notícias 
Alan Lukens, director do 
Departamento de Assuntos 
Ibéricos da Secretaria de Es-
tado norte-americana, que 
chefia uma pequena delega-
ção de economistas, a qual 
veio a Lisboa encontrar-se 
com várias entidades oficiais 
e membros do Governo, para 
recolher informação sobre a 
situação actual e os sectores 
em que Portugal gostaria de 
receber auxílio. 
«Os possíveis empréstimos 

que o Banco Mundial possa 
vir a conceder a Portugal 
nada têm que ver com esta 
missão, assim como não há 
qualquer relação com as 
compensações que o meu 
Governo possa estudar no 
que respeita à base das Lajes, 
nem com qualquer projecto 
de auxílio, já referido na Im-
prensa, da Aliança Atlântica= 
— esclareceu Alan Lukens. 

Entretanto, o secretário de 
Estado português da Saúde, 
dr. Cruz Oliveira, recebeu 
há dias os -enviados norte-
-americanos.que se desloca-
ram a Lisboa para se concre-
tizarem as bases em que virá 
a assentar a,futura coopera-
ção entre Portugal e os EUA, 
no sector dá saúde. 
Foram focados vários dos 

problemas que no momento 
se põem com mais urgência 
no domínio da saúde em 
Portugal, tendo resultado do 
encontro o estabelecimento 
das directrizes para uma 
cooperação a empreender. 

Casa óe •s•ectáeuQ•• 

Parece que agora a coisa sempre vai. 

Reunidos vários interessados neste empreendimento 
deram-se, finalmente, os primeiros passos para a con-
cretização de uma velha aspiração da terra que, infeliz-
mente, nunca passou de projecto. 

Tomaram-se várias deliberações e democrática-
mente por eleição ficou constituida uma comissão para 
tratar imediatamente do prc jeeto da casa. 

Assentou-se ainda que será escriturada uma socie-
dade anónima e o custo da obra será custeado por 
acções que poderão ser adquiridas por quem desejar. 

Pelas caras que vimos na reunião, temos a certeza 
de que desta vez é mesmo uma realidade. 

Temos esperança de em 1975 assistir a espectácu-
los num moderno imóvel, contando com todas as co-
modidades. 

Vacine o seu filho 
Proteja a sua saúde 

4escolmenizõCõe 
Para Portugal não poder 

reservar direitos adquiridos 
em Africa que administrou 
perto de 500 anos, não devia, 
com a descolonização, con-
veniente ou imposta, deixar 
vestígios da sua presença. 
Mas lá vai ficar tudo inclu-
sive os ossos de tanto ho-
mem que nunca pensou nem 
sonhou que um dia a sua fa-
mília e nossa também disses-
se que estava farta de impo-
sições, de tutelos e de escra-
vaturas, vão chegando famí-
lias de Angola escurraçadas 
e desprovidas de recursos 
dos bens que honradamente 
lhes pertenciam, fruto da sua 
economia e do seu trabalho. 
Com o seu sacrifício deram 
a Luanda uma cidade e a An-
gola categoria que chegava 
para merecerem respeito, 
amor e carimho de todas as 
nações despeitadas que viam 
Portugal como etiqueta de 
um < produto> social incapaz 
de ser usado em relações 
fraternas e comerciais. Em 
obdiência a esses preceitos 
não há que estranhar que a 
solução do problema colo-
nial vai ficando resolvido de-
baixado de reservas porque, 
só depois da entrega total, 
saberemos o bem que fize-
mos ou o mal que pratica-
mos confiados na honra e 
dignidade dos povos liberta-
dos de uma raça de missio-
nários que lhes deu, quando 
pediram, a liberdade deseja-
da, de escolher a melhor for-
ma de serem felizes já que 
da casa paterna só alegaram 

ELEIÇÕES ANTES 

DE 31 DE MARÇO 

O dia 31 de Março de 1975 
é confirmado como a data 
limite para a realização das 
eleições para a Assembleia 
Nacional Constituinte — sa-
lienta a Imprensa Lisboeta, 
citando o texto da primeira 
parte da Lei Eleitoral, envia-
da para publicação do cDiá-
rio do Governo». 
O texto definitivo da lei 

determina igualmente o di-
reito de voto aos 18 anos e o 
voto dos analfabetos com 
mais de 21 anos. 
A lei determina, ainda, que 

podem ser eleitos para a As-
sembleia todos os cidadãos 
eleitores maiores de 21 anos 
(os funcionários civis do Es-
tado ou de outros organismos 
públicos não precisam de 
autorização), desde que te-
nham cidadania portuguesa 
há pelo menos 15 anos, sai-
bam ler e escrever português 
e residam no território elei-
toral português, ou ultrama-
rino sob administração por-
tuguesa, há, pelo menos, seis 
meses . 

Os militares no activo e os 
magistrados judiciais não po-
dem candidatar-se a deputa-
dos. 

queixas de exploração e es- y 
cravatura das quais nunca se 
libertam porque hão- de ter 
um governo que terá de 
abdicar dos seus desejos pa. 
ra obedecer ás conveniên. 
cias dos povos de que se 
hão-de servir para os colo-
car no ponto aonde desejam 
ficar. Temos o exemplo do 
ex- Congo Belga que abriu 
o caminho da descolonisa-
ção Africana e que não pode 
deixar de ser solicitada nos 
momentos de energénica e 
temos n ó s Portugueses o 
o exemplo do Brasil que 
glorifica Portugal nas horas 
difíceis como preito de gra-
tidão por tudo quanto rece-
beu para ser hoje um país 
assombrosas perspectivas e 
ouvido com respeito quando 1 
se embaralham as cartas do 
jogo político Internacional. 
Creio que da mixórdia social 
de Angola e Moçambique 
alguém surja a proclamar os 
direitos que assistem a quem 
deu corpo e alma a tantos 
territórios abandonados e 
agora impugnados pelos seus 
valores reais, explorados 
e descobertos pelo sério des-
cobridor e missionário. 

A Imprensa Regional 
mal julgada 
e mal paga 
ou cinco indivíduos com res-
ponsabilidades políticas vão 
a Braga buscar um grupo de 
desordeiros e conduzem-no 
a uma sala para o desacato. 
Vejam como homens bons, 
chefes exemplares, semeados 
de brancas nos cabelos, têm 
de se impôr pela violência. 
É assim que implatanmos a 
democracia! É, proclamando 
que uma Comissão foi eleita, 
quando, em verdade, não foi 
votada e não o seria? É, evi-
tando actos eleitorais legais, 
para encobrir situações de 
comprometidos do antigo re-
gime, de desonestos? 

Pois, sr. Director Geral e 
sr. Cónego. A imprensa re• 
gional é pela democracia au• 
têntica, verdadeira. É essa 
que ela defende. O que ela 
denuncia são os abusos, os 
oportunismos, as injustiças. 

Silvério José Gonçalves 
Na próxima terça-feira, dia 

10, a casa do nosso assinan-
te sr. Silvério José Gonçal-
ves, do lugar da Cal, da fre-
guesia de Caires, está em fes* 
ta para comemorar o seu 
aniversário. 
Homem sério, devotado ao 

trabalho e à família que ado-
ra, nós enviamos ao aniver-
sariante cordiais felicitações, 
com preces ao Criador de 
que, por muitos e felizes 
anos, ele f e s t e j e esta da-
ta junto de seus entes. que-
-ridos. Parabéns. 
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